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TIPOS DE FOGUEIRAS

 Três tipos de fogueiras são comumente usados para Fogos de 
Conselhos, com características para cada tipo de Fogo.

TIPO ESTRELA – Com toras grandes de 
madeira colocadas no chão, com um centro 
único, como os raios de uma roda. Um 
Fogo deste tipo queima lentamente e não se 
apaga com facilidade, pois à medida que as 
toras forem queimando, você empurra para 
o centro. Este tipo de fogueira é raramente 
usado, só mesmo no caso de Fogo de 
Conselho com número muito reduzido de 
participantes.

TIPO PRATELEIRA – Esta fogueira 
também chamada tipo americana, ou fogo 
cruzado, é sem dúvida, a mais indicada 
para qualquer tipo de Fogo de Conselho. 
Semelhante a uma chaminé, por onde se 
alimenta o fogo, é a mais usada por ser 
fácil de montar e dar uma quantidade 
muito boa de luz e calor. Como é feita em 
camadas o fogo pode iniciar por cima, com 
vantagem de ser duradouro e alimentar-se 
automaticamente.

TIPO PIRÂMIDE – É formada com a 
lenha sendo empilhada de pé, com a base 
aberta e um ponto superior central. De 
fácil montagem, porém, não pode ser 
construída em tamanho maior pelo perigo 
que representa quando cai em conseqüência 
da queima. Proporciona muito calor, 
consome com facilidade e necessita de 
relativa quantia de lenha para reposição.
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HISTÓRIA E ESTÓRIAS
 Contar historietas, no Escotismo, não é somente uma forma de 
entreter as crianças, mas também uma forma de ensinar-lhes através 
de exemplos históricos, os bons costumes e bons princípios.

 As histórias ou estórias contadas em Fogo de Conselho devem 
ser curtas e despertarem o interesse dos meninos. Deve-se levar em 
conta que cada faixa etária (cada Ramo, no nosso caso) tem seus 
próprios interesses característicos.

PASSOS PARA CONTAR UMA HISTÓRIA

1 – Devemos ler  a história de 
maneira natural para entendermos 
o seu conteúdo. Depois, um pouco 
mais devagar para gravar o nome 
dos personagens e a ordem dos 
acontecimentos.
2 – Anotar os pontos principais, em 
ordem, o que facilita a memorização.
3 – Grifar as frases do texto que os 
pareçam vitais para o bom andamento 
do relato.
4 – Trace as características das diferentes 
personalidades, seus trejeitos, suas 
roupas, etc.
5 – Ensaiar, preferencialmente em 
frente a um espelho as diferentes 
expressões faciais, os vários tipos de 
gestos, as mais diversas in exões de 
voz, indicando medo, dor, espanto, 
alegria, etc.

 Após essa preparação inicial 
pense sobre a estória a ser contada, durante o dia a dia. Deixe que ela 
penetre n seu sangue, que ela tome conta do seu corpo, deixe que ela 
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 As improvisações e as pantomimas dão oportunidade aos 
meninos de aumentar suas habilidades observando os indivíduos e os 
grupos na interpretação espontânea de situações da “vida real”.

 O propósito da representação no Fogo de Conselho é estimular 
a imaginação, valorizar a observação e melhorar a memória.

TIPOS DE REPRESENTAÇÕES

Como tudo no Escotismo, as únicas limitações são as impostas pelo 
bom senso e pelos Princípios do Movimento. Assim, por exemplo, 
situações que exponham uma criança ao ridículo (como vestir um 
menino de mulher) devem ser evitadas. As apresentações podem girar 
em torno de:
- Humor
- História brasileira e mundial
- Histórias espirituais e morais
- Estórias de heróis
- Mitologia
- Ficção
- Temas especí cos conforme o Fogo
- Etc., etc., etc.
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ALTERNATIVAS PARA MAU TEMPO

 É evidente que a fogueira é ponto de destaque para o Fogo de 
Conselho, porém, quando não for 
possível realizar a montagem de 
fogueira ou as condições climáticas 
não permitirem a realização da 
atividade externamente, sempre 
poderemos, com criatividade, usar 
uma alternativa.

 Uma lâmpada ou um lampião, 
circundados por pedaços de lenha e papel 
celofane vermelho, ou uma lata com brasas 
e pouco fogo (tipo pescador), com o mesmo 
ritual, pode-se transformar no centro de 
nosso Fogo de Conselho. Para isso precisamos 
apenas que o Dirigente seja um líder e possua 
imaginação para criar o clima próprio.

ACENDENDO O FOGO

 Devemos usar do meio mais rápido para acender o fogo, 
preparando a fogueira adequadamente. Isso quer dizer que Fogo de 
Conselho não é o local próprio para demonstrações de habilidades 
mateiras, acendendo o fogo com apenas dois palitos de fósforos, 
provocando demora e impaciência dos presentes, com o sério risco do 
fogo não pegar e frustrar todos.

 Para evitar um vexame na hora de acender o fogo, devemos 
recorrer adequadamente a “iscas” previamente preparadas. Combustível 
líquido, tipo querosene, pode eventualmente ser usado, porém, além 
de representar um pequeno risco, possuem cheiro desagradável e 
denunciador. De qualquer forma, seja a que método vamos recorrer, 
tudo deve estar preparado, de maneira estratégica, antes que qualquer 
menino chegue ao local, e não podemos deixar para preparar “em cima 
da hora”.
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TIPOS DE ISCAS

 As iscas são materiais previamente produzidos, normalmente 
sólidos, tais como:

ACENDALHO – Uma boa espécie de acendalho por 
ser feita facilmente fendendo um graveto  no numa 
série de talhadas, raspas ou barbas, como na  gura. 
Chama-se a isto “isca arrepiada”. Colocada de pé, 
com as pontas das lascas livres viradas para o chão, 
pegará fogo facilmente, logo formando chamas.

MASSA DE ISOPOR – Essa isca obtém-se 
misturando isopor com gasolina. A mistura 
pode ser feita na própria mão, lambuzando um 
pedaço de isopor com gasolina e amassando-o 
até que forme uma massa homogênea. Outra 
forma é colocando gasolina dentro de uma 
lata pequena e jogar pedaços de isopor dentro. 
O isopor vai se desmanchando com a reação 
e formando uma massa no fundo da lata. 
Preferencialmente esta isca deve ser guardada dentro de uma latinha 
ou embrulhada em plástico, mesmo que seja deixada em contato com 
o ar pode ser usada, pois cria uma casca externa protetora.

ALGODÃO COM PARAFINA – Derrete-
se para na (podem ser velas) numa lata, 
tendo cuidado para que  que afastada das 
chamas. Depois de apagar o fogo colocam-
se mechas de algodão no interior da lata, 
forçando-o para baixo, lentamente, com 
uma vareta, para que o algodão absorva 
a parafina. Depois de secar pode ser 
cortada facilmente em pedaços. Permanece 
inalterado ao longo do tempo e pode ser 
usado em qualquer momento, sem que se tenha de guardá-la de forma 
especial.
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DRAMATIZAÇÕES NO FOGO DE 
CONSELHO
 Baden-Powell disse acerca de representar: “Eu nem precisaria 
enumerar os vários pontos de desenvolvimento que delineiam uma representação, 
tais como auto-expressão, concentração, desenvolvimento da voz, imaginação, 
o patético, o humor, o equilíbrio, a disciplina, a instrução histórica e moral, 
etc. Os jogos de representações e improvisações são justamente tão bons em 
sua forma como os espetáculos mais altamente elaborados e ensaiados”.

 Representar é um fator importante para o desenvolvimento 
e a formação, dá oportunidade sã para expressar os sentimentos tais 
como a frustração e a alegria, também satisfaz necessidades as quais 
são representadas, porém difíceis de expressar na vida real. Através 
da representação as crianças adquirem mais segurança em si mesmos 
e dos sentimentos dos demais com quem vivem e jogam.

 

O valor desta atividade não está limitada aos participantes, mas 
também satisfaz uma audiência identi cando-se com os personagens. 
Uma audiência entusiasta pode estimular as atores e que sua atuação 
chegue a um alto nível.

 As comédias e outros temas podem ajudar o Chefe a detectar e 
descobrir o interesse especial e as habilidades das crianças e usar este 
conhecimento para encontrar as necessidades dos indivíduos com quem 
tratam.

Baden-Powell, em 
Fogo de Conselho 
realizado em 1909
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CARACTERIZAÇÕES

 Baden-Powell era um exímio ator, conhecedor das técnicas 
de caracterização a ponto de conseguir se fazer passar por diversos 
personagens.

 No Fogo de Conselho normal, encontramos caracterizações que 
fazem parte de uma apresentação, bem como as caracterizações usadas 
por todos num Fogo de Conselho com tema. 

 Das caracterizações fazem parte:
- Vestuário adequado
- Maquilagem
- Postura

O VESTUÁRIO implica em usarmos roupas 
e peças próprias do personagem, Esta roupa, 
além das peças normais, pode ser reforçada 
por ornamentação com papel crepom, 
laminado ou celofane, dando destaque 
para os pontos chaves do personagem. 
Por exemplo – um policial  ca mais bem 
configurado se estiver de posse de um 
cassetete. Um mágico deve possuir um 
chapéu próprio e uma varinha de condão, e 
assim por diante.

A MAQUILAGEM deve ser cuidadosamente 
preparada. Existem produtos especiais que podem ser comprados 
em farmácias. Sobrancelhas cerradas, bigode e barba podem ser 
confeccionados com  os  nos de uma vassoura de pelo preso em 
fita crepe. Maças do rosto, queixo pontudo e rugas podem ser 
confeccionados com massa de jornal (mistura de jornal picado, trigo 
e água) e pintados. 

Tudo isso, entretanto, só obterá sucesso se a POSTURA for própria do 
personagem. O uso da voz, o maneirismo, o jeito de andar, etc., são 
indispensáveis para bem identi car o personagem.
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JORNAL COM PARAFINA – 
Enrole as folhas de um jornal e 
amarre barbante a cada cinco cm. 
Corte em pedaços iguais e mergulhe-
os em para na derretida.

EFEITOS ESPECIAIS

 Um Fogo de Conselho não tem sua fogueira acesa de modo 
displicente, pois exige uma cerimônia própria que representará boa 
parcela do sucesso da atividade.

 Alguns efeitos especiais podem ser utilizados, tais como:

TOCHAS – Em tropas brasileiras é muito 
comum o uso de tochas onde representantes 
de Patrulhas gritam o nome de suas 
representações ou dedicam o Fogo à causas 
especiais (à paz, à fraternidade, etc.). O 
melhor meio de fazer tochas é com um 
pedaço de bambu de 1 m de comprimento, com material adequado 
numa ponta, molhado de querosene, onde o fogo vai ser aceso. Muitos 
fazem uso do cabo sisal para a ponta da tocha, porém, o melhor é usar 
papel higiênico ou absorvente higiênico, que  carão bem embebidos 
do material combustível. O uso de gasolina ou álcool é perigoso. Além 
disso, o álcool não provoca chama colorida, como se pretende para um 
belo efeito visual.

BOLAS DE FOGO – São esticados arames 
 nos da fogueira até pontos distantes mais 
altos, de onde partirão no momento do 
acendimento, as bolas de fogo, deslizando 
em direção à fogueira. Essas bolas são 
de panos (trapos) envoltos em um peso 
(uma pedra, por exemplo) embebidas 
em querosene, presas por uma volta de arame e que serão acesas no 
momento exato.
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COBRAS DE FOGO – É utilizando o mesmo princípio das bolas de 
fogo, porém, a diferença é que o arame que parte da fogueira será 
enrolado por tiras de pano, que serão embebidas de querosene e acesas 
na parte superior no momento certo.

USO DE PRODUTOS QUÍMICOS – Nos Estados Unidos da América 
é muito comum o uso de efeitos proporcionados por fogos de artifício. 
A pólvora pode ser eventualmente usada, desde que preparada por 
adulto com conhecimento, em quantidade mínima. Muitos produtos 
quimicos produzem cores diferentes, porém produzem gases e resíduos 
tóxicos. 

 As maneiras serão tantas quantas forem as idéias, tendo-se o 
cuidado de testá-las com antecedência no mínimo três vezes e veri car 
que não existe risco físico para os participantes. Na dúvida, não faça. 
Não invente sem ter certeza dos resultados!
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FOGO DE CONSELHO COM TEMA E 
CARACTERIZAÇÕES
 FOGO DE CONSELHO COM TEMA

 O Fogo de Conselho por si, através de seu conteúdo, desenvolve 
a criatividade e imaginação das crianças, porém, caso se queira forçar 
um pouco este desenvolvimento, e em ocasiões especiais, o Fogo de 
Conselho pode receber um Tema.

 Nestes casos, todo o Fogo de Conselho e tudo relacionado a ele 
farão referência ao Tema. Os participantes irão caracterizados dentro 
do Tema, as apresentações seguirão o mesmo caminho, assim como as 
canções, os aplausos, etc.

 Todos os Ramos podem usar do Tema, porém, até por uma 
relação mais próxima com a ênfase educativa do  Ramo,  ele se torna 
mais evidente para Fogos de Conselho de Lobinhos. Além disso, 
sendo este exatamente Ramo do desenvolvimento mais destacado da 
imaginação, é compreensível que os temas do Fogo contribuam para 
o Fundo de Cena.
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USO DE PRODUTOS QUÍMICOS – Nos Estados Unidos da América 
é muito comum o uso de efeitos proporcionados por fogos de artifício. 
A pólvora pode ser eventualmente usada, desde que preparada por 
adulto com conhecimento, em quantidade mínima. Muitos produtos 
quimicos produzem cores diferentes, porém produzem gases e resíduos 
tóxicos. 

 As maneiras serão tantas quantas forem as idéias, tendo-se o 
cuidado de testá-las com antecedência no mínimo três vezes e veri car 
que não existe risco físico para os participantes. Na dúvida, não faça. 
Não invente sem ter certeza dos resultados!
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FOGO DE CONSELHO COM TEMA E 
CARACTERIZAÇÕES
 FOGO DE CONSELHO COM TEMA

 O Fogo de Conselho por si, através de seu conteúdo, desenvolve 
a criatividade e imaginação das crianças, porém, caso se queira forçar 
um pouco este desenvolvimento, e em ocasiões especiais, o Fogo de 
Conselho pode receber um Tema.

 Nestes casos, todo o Fogo de Conselho e tudo relacionado a ele 
farão referência ao Tema. Os participantes irão caracterizados dentro 
do Tema, as apresentações seguirão o mesmo caminho, assim como as 
canções, os aplausos, etc.

 Todos os Ramos podem usar do Tema, porém, até por uma 
relação mais próxima com a ênfase educativa do  Ramo,  ele se torna 
mais evidente para Fogos de Conselho de Lobinhos. Além disso, 
sendo este exatamente Ramo do desenvolvimento mais destacado da 
imaginação, é compreensível que os temas do Fogo contribuam para 
o Fundo de Cena.
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-  Não pergunte o que vamos cantar. Diga: Vamos cantar a música 
tal!
-  A primeira canção do Fogo de Conselho deve ser animada em seu 
rimo e bem típica. A última deve ser calma, reverente, solene.
-  Conserve o senso de humor. Transmita-o aos demais.

ACOMPANHAMENTO E EFEITOS ESPECIAIS

Para as apresentações do Fogo de Conselho treine e faça treinar efeitos 
especiais antecipadamente, tais como:
- Dizer a letra com ritmo, suando diversas entonações.
- Bater o ritmo, sem cantar (palmas, pés, etc).
- Utilizar acompanhamento de:
a) casca de coco, instrumentos musicais, paus, assobios, murmúrios, 
folhas secas, (amassar, quebrar, bater ramos) etc.
b) latas com pedras, bolas de gude, areia, cereais, etc.
c) assopros em garrafas
d) batidas em garrafas com água
e) explorar sons da boca
f) imitar sons da natureza
- Além disso, podemos utilizar:
a) cânones.
b) dar ritmo ou melodia e mandar inventar a letra.
c) cantar ditados populares.
d) paródias.
e) pout pouris.
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APRESENTAÇÃO DE FOGO DE 
CONSELHO
 Um Fogo de Conselho deve obedecer a certos critérios e seu 
clima deve re etir camaradagem, relaxamento, alegria, inspiração, 
entretenimento saudável e criativo, e desinibição geral.

 As apresentações do Fogo de Conselho baseiam-se em atividades 
físicas, mentais e sociais, e encontraremos:
- Representações e aplausos
- Jogos
- Concursos e brincadeiras
- Canções, danças e música.
- Palavras do Chefe

 As apresentações do Fogo de Conselho são dinâmicas e 
espontâneas. Ótimas para que as crianças e jovens possam extravasar 
as suas emoções e frustrações, desejos e necessidades (por para fora), 
permitindo a vivência de seus interesses naturais.
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 O sentimento lúdico é uma forma de 
engajamento da criança em seu ambiente 
interno e externo. A motivação é uma forma 
de mobilizar as forças físicas e psicológicas 
da criança, o que levará ao engajamento.

 As apresentações do Fogo de 
Conselho contribuem para que a criança 
desenvolva o autodomínio e autodireção 
de modo a adotar decisões da sua própria 
responsabilidade, desenvolvendo assim 
sua consciência moral.

 A disciplina existente no Fogo 
de Conselho (as regras para que cada 
um possa participar) ajuda a criança a 
aprender a organização moral existente no mundo.

 Pela parcela que cabe a cada um nas apresentações, e ninguém 
pode  car de fora, proporciona à criança o sentimento de valorização 
pessoal.

 No Fogo de Conselho, atendendo as características psicológicas 
de cada Ramo, podemos mostrar às crianças a realidade, a lealdade, 
honestidade, justiça, sabedoria, dando-lhes os caminhos necessários 
para um bom desenvolvimento.

 O objetivo do Escotismo é educação, e podemos contribuir 
através das apresentações de Fogo de Conselho, fazendo com que as 
crianças desenvolvam a si mesmas, proporcionando-lhes a perda da 
inibição, treinando a facilidade de expressão e a dicção, autodisciplina 
e criatividade.
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 CANTANDO E DIRIGINDO CANÇÕES
 As canções alegres e entusiastas fazem parte do Escotismo, 
assim como as canções reverentes, solenes. Pela participação das 
crianças numa canção pode-se avaliar o interesse que elas dispensam 
à atividade.

 O sucesso de uma canção depende diretamente de quem a 
está ensinando e dirigindo. Não utilize no Fogo de Conselho canções 
complicadas que ninguém conhece, nem tente ensinar canções difíceis 
durante seu desenrolar. De preferência, todos os participantes devem 
conhecer as canções ou, no mínimo, as canções devem ser de fácil 
assimilação.

 REGRAS QUE DEVEM SER SEGUIDAS

-  Antes de iniciar uma canção 
certi que-se que todos sabem a letra.
-  Seja “transparente”, assumindo a 
canção totalmente. Não se envergonhe 
de estar cantando e deixe a canção  uir 
naturalmente.
-  De o tom para que a canção não se 
torne um festival de desa nados.
-  Assuma o comando nas interrupções, 
para que todos comecem juntos.
-  Inicie contando – 1, 2, 3 (respirar), e 
saiba puxar a canção.
-  Utilize as pessoas que conheçam 
bem a canção e tenham uma boa voz para puxar junto com você.
-  Integre os mais inibidos com os mais extrovertidos.
-  Cante duas vezes as canções curtas.
-  Não permita os grito ou risos prejudiciais. Deixe claro que você não 
está gostando.
-  Acompanhe e faça acompanhar com gestos (principalmente os 
especí cos).
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